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Resumo: Objetivou-se determinar e analisar a integralidade do pedigree da raça Bergamácia 

Brasileira. Foram avaliados dados de pedigree de 2.399 animais, nascidos no período de 

1972 a 2018. Para a análise do pedigree foi utilizado o programa ENDOG versão 4.8. Do total 

de indivíduos estudados, 49,31%, 27,70%, 13,49%, 5,89% e 0,91% possuíam pedigree na 

primeira, segunda, terceira, quarta e quinta ascendência, respectivamente. O número médio de 

gerações equivalentes, completas e máximas foi de 4,29, 5,54 e 2,62, respectivamente. Em 

conclusão os ovinos da raça Bergamácia Brasileira apresentam baixa integralidade de 

informações de pedigree o que pode subestimar ou superestimar os valores dos parâmetros 

que tem como base de cálculo as informações da ancestralidade. 
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INTRODUÇÃO 

Os primeiros ovinos foram trazidos ao Brasil, pelos portugueses, durante o período da 

colonização, para que fossem utilizados na alimentação. E com o tempo foram sendo 

difundidos no país, em várias regiões (Egito, et al., 2002). A raça Bielesa ou Bergamácia é de 

origem italiana, e foi introduzida no Brasil na década de 30, adaptando-se bem às variadas 

condições ambientais aqui encontradas, devido a sua rusticidade (Santos, 1986). Após 

algumas gerações de cruzamentos entre os rebanhos, aliadas as condições geográficas, esses 

animais adquiriram características, que os diferenciam de seus ancestrais, dando origem a raça 

naturalizada Bergamácia Brasileira (Egito, et al., 2002), que é considerada uma raça mista, 

sendo explorada para a produção de carne, lã e leite (Paiva, 2005). 

Em decorrência da substituição dos grupos genéticos locais por raças exóticas melhoradas, 

que não expressam fenotipicamente, sob condições ambientais locais suas potencialidades 

produtivas, a raça Bergamácia Brasileira está em risco de extinção (Oliveira, 2012), uma vez 

que seu material genético vem se perdendo, para dá origem as novas raças consideradas 

superiores, o que impossibilita o uso futuro deste material genético que potencialmente pode 

vir a contribuir para a resistência a condições ambientais desfavoráveis em ovinos (Egito et 

al.,2002). Considerando a importância de conservação de grupos genéticos locais, em adição a 

inexistência de informações sobre sua estrutura populacional, este estudo teve por objetivo 

determinar e analisar a integralidade do pedigree da raça Bergamácia Brasileira. 

 

MATERIAL E METODOS 

 

O estudo foi realizado no Laboratório de Reprodução de Caprinos e Ovinos da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. As informações de pedigree coletadas foram de 



 

 

(pai, mãe, sexo, data de nascimento e rebanho) os dados foram levantados junto a Associação 

Brasileira de Criadores de Ovinos, oriunda de 2399 animais da raça Bergamácia Brasileira, 

nascidos no período de 1972 a 2018. Para análise do pedigree foi utilizado o programa 

ENDOG 4.8 (Gutiérrez & Goyache, 2005). Na determinação da integralidade dos pedigrees 

foram quantificadas as informações da ascendência materna e paterna de maneira retroativa 

até a 5ª geração 

O nível de integridade do pedigree foi caracterizado pelo cálculo do número de 

gerações completas, número máximo de geração e o número de gerações equivalentes. O 

número de gerações completas foi definido como o número de gerações que separaram o 

indivíduo analisado da ascendência mais distante em que os dois progenitores eram 

conhecidos; o número máximo de gerações, como o número de gerações que separa o 

indivíduo do seu ancestral mais distante e o número de gerações equivalentes foi obtido pelo 

somatório (1/2)n de todos os ancestrais conhecidos; em que n foi o número de gerações que 

separavam o indivíduo de cada ancestral conhecido (Maignel et al., 1996). 

 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Dos 2399 pedigrees analisados (1696 fêmeas e 703 machos), 49,31% apresentaram 

ancestrais conhecidos na primeira, 27,70% segunda, 13,49% terceira, 5,89% quarta e 0,91% 

quinta ascendência. A taxa de acréscimo de ancestrais conhecidos no pedigree foi de 

547,25%; 129,03%, 105,34% e 78,01% da quinta à primeira ascendência, respectivamente 

(Figura 1). 

Considerando que as estimativas dos parâmetros populacionais são feitas com base 

no pedigree, a qualidade e exatidão desses parâmetros depende diretamente da integralidade 

dos pedigrees disponíveis (Barros, 2012). Sendo que pedigrees incompletos podem 

superestimar ou subestimar esses parâmetros (Boichard et al., 1997). 

As médias de gerações completas, gerações equivalentes e número máximo de 

gerações foram 5,54; 4,29 e 2,62, respectivamente. O número de gerações equivalentes foi 

menor do que os descritos nas raças Santa Inês (Teixeira Neto et al., 2013); Valachian 

(Oravcová & Margetin, 2011); Baluchi (Tahmoorespur & Sheikhloo, 2011) e Malpura 

(Gowane et al., 2014) cujo os valores foram 4,67, 4,70, 5,47 e 7,21; o número máximo de 

gerações também foi menor do que nas raças Santa Inês (Pedrosa et al., 2010) e Somalis 

Brasileira (Figueredo et al., 2019). Os baixos valores desses parâmetros refletem a baixa 

integralidade dos pedigrees dos indivíduos da raça Bergamácia Brasileira o que poderá 

comprometer a determinação do nível real de alguns parâmetros populacionais. 
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Figura 1. Integralidade do pedigree da raça Bergamácia Brasileira com percentual dos 

ancestrais conhecidos até a 5ª ascendência 

 

CONCLUSÃO 

Os ovinos da raça Bergamácia Brasileira apresentam baixa integralidade de 

informações de pedigree o que pode subestimar ou superestimar os valores dos parâmetros 

que tem como base de cálculo as informações da ancestralidade. 
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